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RESUMO
Não resta dúvida que a informação rápida e precisa tem um alto valor. Pois em um mercado mundial onde milhões de dólares são negociados por segundo, uma informação falha ou tardia pode custar muito caro.

Atualmente os Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados (SGBDRs) têm sido a solução escolhida para armazenar e gerenciar a base de dados das organizações. E como nesses sistemas a maior parte da responsabilidade pela integridade da informação não é mais do programador e sim do SGBDR, surge espaço para uma maior preocupação quanto ao desempenho. E hoje muito se fala em técnicas de desempenho em banco de dados, tais como otimização de consultas, indexação, configuração de blocos de memória, entre outros recursos.

Baseado nesse fato, decidiu-se realizar inúmeros testes considerando vários SGBDRs e diversas técnicas de otimização, avaliando cada situação em específico. Então, serão avaliados vários recursos do Firebird, PostgreSQL e Oracle, que por sua vez será testado em pequenas e grandes bases, com acesso nativo ou via ODBC, com software de desenvolvimento próprio ou de terceiros, com a linguagem SQL padrão ou com os recursos próprios de cada sistema, e para finalizar em mais plataformas de sistemas operacionais. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho é identificar características de SGBDRs que influenciam diretamente no desempenho dos acessos realizados pelas aplicações clientes, apresentando testes detalhados destas características, dentre as quais: sistema operacional, volume de dados, número de requisições simultâneas. Com isto, pretende-se detectar os pontos fortes e fracos de cada sistema, o que esses representam em ganho de desempenho e em qual realidade existe o maior ganho.

Palavras-chave: Desempenho, SGBDR e SQL.
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MOTIVAÇÃO
Atualmente, chega a ser óbvio o alto grau de importância que a informação correta tem para as corporações. Porém, maior ainda é o valor da informação correta e de forma rápida, pois nunca foi tão relevante a velocidade com que uma informação é gerada. Esse fato é totalmente compreensível, pois em um mercado mundial onde milhões de dólares são negociados por segundo, uma informação falha ou tardia pode custar muito caro (GULUTZAN, 2002).

A medida que as empresas informatizam os seus processos, que as aplicações evoluem a cada dia para atender as exigências operacionais, que cresce a quantidade e a importância das informações armazenadas, cresce também o tamanho das bases de dados das organizações, tornando a busca pela informação mais complexa e demorada. Por esse motivo, vem aumentando a preocupação com a velocidade dos banco de dados, isto é, o rápido armazenamento e recuperação das informações (SUEHRING, 2002).

Os Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados (SGBDRs) têm sido a solução escolhida para armazenar e gerenciar a base de dados das organizações. Estes sistema são responsáveis por (DATE, 1990):
· Controlar a concorrência;

· Manter a integridade;

· Escolher o menor caminho para a busca de uma informação;
· Gerenciar as permissões de usuários pré-configuradas;
· Reindexar as tabelas, de acordo com os índices criados, à medida que os dados são inclusos.

Existem vários SGBDRs no mercado. Alguns desenvolvidos por grandes corporações como Oracle, Microsoft e IBM e outros desenvolvidos como software livre (MySQL, PostgreSQL, Firebird). Estes produtos mantém as características apresentadas anteriormente, mas diferem em vários pontos, tais como: (I) Porte; (II) Compatibilidade; (III) Técnicas de Otimização; (IV) Recursos configuráveis; (V) Desempenho.

E atualmente muito se pesquisa na área de técnicas de desempenho em banco de dados, e muito se promete. Os desenvolvedores dos SGBDRs existentes promovem vários recursos de desempenho, tais como: (I) Otimização de consultas; (II) Indexação; (III) Configuração de blocos de memória. Porém até que ponto esses recursos são eficientes? Quanto realmente acrescentam em ganho de desempenho? Em que realidade melhor se aplicam?
As pesquisas comparativas existentes nessa área, normalmente são realizadas pelos próprios desenvolvedores dos Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados
, na maioria das vezes são pesquisas parciais, que não abordam o problema integralmente, deixando de explorar diversas situações.

Tudo isso dificulta os gestores de TI (Tecnologia da Informação) no momento de escolher o produto mais adequado para as necessidades da empresa, pois precisam conhecer as técnicas e características específicas afim de optarem pela melhor escolha para a sua realidade.
Dito isto, percebe-se a necessidade de elaborar um trabalho de pesquisa relacionado à otimização de desempenho em bancos de dados. Serão avaliados recursos do Firebird, PostgreSQL e Oracle, cada um será testado em bases pequenas e grandes, com acesso nativo ou via ODBC, com software de desenvolvimento próprio ou de terceiros, com a linguagem SQL padrão ou com os recursos próprios de cada sistema, e para finalizar em mais plataformas de sistemas operacionais. Serão simuladas a melhor situação e a pior, com que freqüência elas ocorrem, e em quais casos. A plataforma de hardware será unicamente a PC.

Com isso será avaliado exaustivamente o otimizador de cada SGBDR, que é parte responsável pela escolha do método utilizado em cada busca realizada na base de dados. Pois segundo Date (1990), o otimizador é um dos principais componentes do tradutor do SGBDR, que tem por função escolher, para cada instrução manipulativa SQL, processada pelo mesmo, uma estratégia de acesso eficiente que implemente a instrução.
Como a forma que o otimizador trata as instruções SQL não é algo padronizado, é comum que o mesmo comando traga resultados em termos de desempenho significativamente diferentes, se comparados em diversos SGBDRs. Como exemplo, é possível avaliar o uso do like, que é uma cláusula SQL, cuja a maioria dos sistemas, mas não todos, usará um índice  para um padrão like que comece com um caractere real, mas evitará um índice para um padrão like que comece com um caractere curinga..
Como os fabricantes dos SGBDRs não podem prever cada implementação do sistema, ficando impossível configurar apropriadamente um padrão para todas as variáveis (SUEHRING, 2002), será avaliada também a possibilidade de adaptar o SGBDR a realidade específica da aplicação.

Além disto, será avaliado isoladamente cada tipo de operação realizada na base de dados. Serão usados os comandos de select, update, insert e delete, sempre respeitando as boas técnicas de implementação dos mesmos, priorizando o uso de índices quando possível. Para isso será feito uso de várias bases de dados, montadas através de fragmentos de bases comerciais já existentes.
Desta forma, o principal objetivo deste trabalho é identificar características de SGBDRs que influenciam diretamente no desempenho dos acessos realizados pelas aplicações clientes, apresentando testes detalhados destas características, dentre as quais: sistema operacional, volume de dados, número de requisições simultâneas. Com isto, pretende-se detectar os pontos fortes e fracos de cada sistema, o que esses representam em ganho de desempenho e em qual realidade existe o maior ganho.
OBJETIVOS
Objetivo geral

O principal objetivo deste trabalho é identificar características de Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados que influenciam diretamente no desempenho dos acessos realizados pelas aplicações clientes, apresentando testes detalhados destas características, dentre as quais: sistema operacional, volume de dados, número de requisições simultâneas. Com isto, pretende-se detectar os pontos fortes e fracos de cada sistema, o que esses representam em ganho de desempenho e em qual realidade existe o maior ganho.

Objetivos específicos

Como objetivos específicos, pode-se destaca:

· Apresentar os principais SGBDRs existentes;

· Especificar quais SGBDRs serão avaliados;

· Identificar as técnicas de otimização genéricas em banco de dados;

· Comparar os recursos de otimização existentes;

· Definir os critérios de avaliação;

· Avaliar os SGBDRs nos critérios definidos;

· Servir como fonte de pesquisa de desempenho em bancos de dados relacionais;

· Apresentar as melhores aplicações para cada SGBDR, baseado no seu desempenho;

· Comparar os recursos específicos de cada SGBDR.

METODOLOGIA

Para atingir os objetivos propostos, serão realizadas as seguintes atividades:
· Elaboração do Anteprojeto: Embasado em pesquisas realizadas na web, em livros e revistas;
· Consulta sobre as técnicas de armazenamento e busca de informação: Basicamente será feito uso de artigos de revistas da área pesquisada, de material disponível na web e de livros;
· Consulta sobre configurações específicas de cada SGBDR para obter um melhor desempenho: Será pesquisada a documentação de cada SGBDR fornecida pelos fabricantes de cada SGBDR e consulta a livros;
· Pesquisa sobre as técnicas de otimização de tabelas: Será feito uso de artigos de revistas da área pesquisada, de material disponível na web e de livros;
· Pesquisa sobre as técnicas de otimização de Querys: Novamente será feito uso de artigos de revistas da área pesquisada, de material disponível na web e de livros;
· Desenvolvimento de um software para testar o desempenho dos SGBDRs e escolha dos softwares de apoio: Será utilizado o Delphi para desenvolver um software específico para o trabalho e através de pesquisa na web, será escolhido um software benchmark, que é um sistema criado especialmente para testar algum tipo específico de software , para ser usado junto com o software criado;
· Bateria de testes em diferentes SGBDRs utilizando as técnicas estudas anteriormente nesse trabalho: Com o uso de uma estrutura em rede de computadores, será testado exaustivamente cada SGBDR, serão testados em pequenas e grandes bases, com acesso nativo ou via ODBC, com a linguagem SQL padrão ou com os recursos próprios de cada sistema, e para finalizar em mais plataformas de sistemas operacionais;
· Escrita do Trabalho: Com base em todos os dados coletados através dos passos descritos à cima, será escrito o trabalho de conclusão.
· Revisão do Trabalho: Junto com o professor orientador será revisado o trabalho.
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